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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

Cursos:                                                                                    
Letras Língua Portuguesa e suas Literaturas 
Letras Português, Inglês e suas Literaturas 
Letras Português, Espanhol e suas Literaturas 
Letras Português, Francês e suas Literaturas 
Letras Português, Alemão e suas Literaturas 
Letras Português, Italiano e suas Literaturas                   

Códigos: 
121 
123 
124 
126 
122 
125 

 

Modalidade(s): Licenciatura  Currículo(s): 2024 
 

Turno(s):  ( X ) Diurno  (    ) Noturno 
 

Departamento(s): Departamento de Letras Vernáculas 
 

Código da disciplina: Nome da disciplina: 

HB0038/HB0044 Língua Portuguesa: Frase 
 

Carga Horária Carga Horária Total 

Carga Horária Teórica: 48 horas 
Carga Horária Prática: 10 horas 
Carga Horária EaD: 0 horas 
Carga Horária Extensão: 6 horas 

Total: 64 horas 

Est. Supervisionado: (    ) 

 

Obrigatória ( X ) Optativa (    ) Eletiva ou Suplementar (    ) 

 

Regime da disciplina:  Anual (    )  Semestral ( X ) 
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Justificativa:  
 
A disciplina Língua Portuguesa: Frase contribui com a formação linguística do 
graduando em Letras por orientar a reflexão para os processos de constituição dos 
enunciados, em seus aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos. A disciplina é 
ainda decisiva porque na frase juntam-se itens de outros níveis de análise 
inevitavelmente, como os referentes ao vocábulo, à fonologia, à grafia, e à 
compreensão e produção dos textos. 

 

Ementa:  
 
Estudo dos aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos da frase em língua 
portuguesa: elementos constitutivos, relações e processos de construção, estrutura 
informacional.  

 

Objetivos da Disciplina: 
 
Geral   
 
Levar o aluno a refletir sobre um conjunto proposto de fenômenos ocorrentes na frase 
da língua portuguesa, submetendo-os à análise e à descrição, conforme ensinamentos 
linguísticos e tradicionais. 
 
Específicos  
 
A partir da observação e análise de frases de gêneros escritos e falados, propor solução 
de problemas quando puder acontecer a não aceitação e falta de gramaticalidade 
devida à construção de frases. Melhorar no conhecimento de itens considerados 
importantes no ensino escolar do Brasil atual com relação à sintaxe e à frase como um 
todo. Apropriar-se, de forma, de forma crítica e comparativa, dos conceitos da 
Gramática Tradicional quanto à análise sintática, a concordância, a colocação 
recomendados para a expressão em português culto e comum. Discutir as frases 
integradas em discursos principalmente na modalidade escrita, com destaque para o 
produção de discurso funcional. 

 

Bibliografia Básica: 
 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 3 ed. revista e ampliada. Rio de 
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Janeiro: Lucerna, 1999.  

BORBA, Francisco da Silva. Uma gramática de valências para o português. São 
Paulo: Ática, 1996.  

BORBA, Francisco da Silva. Dicionário gramatical de verbos do português 
contemporâneo do Brasil. 2. ed. São Paulo: UNESP, 1991.  

CARONE, Flávia de B. Morfossintaxe. São Paulo: Ática, série Fundamentos, 1988.  

CARONE, Flávia de B. Subordinação e coordenação: confrontos e contrastes. São 
Paulo: Ática, série Princípios, 1988.  

DECAT, Maria Beatriz Nascimento. Aspectos da gramática do português: uma 
abordagem funcionalista. Campinas-SP: Mercado de Letras, 2001.  

LIMA, Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. 49. ed. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 2011.  

NEVES, Maria Helena de Moura. A gramática do português falado. vol. VII: Novos 
estudos. São Paulo: Editora da Unicamp, 1999.  

NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006.  

NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de usos do português. São Paulo: 
UNESP, 2000.  

PERES, João Andrade. Elementos para uma gramática nova. Coimbra: Almedina, 
1984.  

PEZATTI, Erotilde Goreti. Estrutura argumental e fluxo de informação. In: KOCH, 
Ingedore G. V. (Org.) Gramática do português falado. Campinas: Editora da 
UNICAMP - FAPESP, vol. VI. p. 275-297, 1996.  

PEZATTI, Erotilde Goreti.; CAMACHO, Roberto Gomes. Ordenação de constituintes na 
sentença: uma interpretação funcional. In: NEVES,M.H.M.; BRAGA, M.L.; PAIVA, M.C. 
(Org.). ALFA. Estudos em gramática funcional. Vol. 41 (n.esp.). São Paulo: UNESP, p. 
99-126, 1997.  

PERINI, Mário A. Gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 1995.  

RODRIGUES, Violeta Virgínia (org.). Articulação de orações: pesquisa e ensino. Rio 
de Janeiro: UFRJ, 210 p., 2017 (e-book).  

SANTOS, Márcia Angélica dos. Aprenda análise sintática. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 
2003.  
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VILELA, Mário. Gramática de valências: teoria e aplicação. Coimbra: Almedina, 1992.  

VILELA, Mário; KOCH, Ingedore G. V. Gramática da língua portuguesa. Porto: 
Almedina, 2001.  

 

Bibliografia Complementar: 
 
DIK, Simon C. The theory of functional grammar. Part 1: the structure of the clause. 
Dordrecht- Holland/Providence RI- USA: Foris Publications, 1989.  

DU BOIS, J.W.; THOMPSON, S. Dimensions of a Theory of Information Flow. M S.: 
University of California, Santa Bárbara, 1991.  

HALLIDAY, M.A.K. An introduction to functional grammar. London: Edward Arnold, 
1985.  

HAUY, Amini B. Da necessidade de uma gramática padrão da língua portuguesa. 
São Paulo: Ática, série Ensaios, 1987.  

HOPPER, P.; THOMPSON, S. Transitivity in Grammar and Discourse. Language, v. 
56, Baltimore, 1980, p. 251-299.  

KURY, Adriano da G. Novas lições de análise sintática. 3. ed. São Paulo: Ática, série 
Fundamentos, 1987.  

LOBATO, L.M. P. Sintaxe gerativa do português - da teoria padrão à teoria da 
regência e ligação. Belo Horizonte: Vigília, 1986.  

PERINI, Mário A. Sintaxe portuguesa - metodologia e funções. São Paulo: Ática, 1989.  

MATTHEWS, P. H. Syntax. New York: Cambridge University Press, 1981.  

TESNIÈRE, L. Éléments de syntaxe structurale. 2. ed. Paris: Klincksieck, 1976.  

TODOROV, T.; DUCROT, O. Dicionário enciclopédico das ciências da linguagem. 
São Paulo: Perspectiva, 1977.  

 

Observações: 
 
 

 
 


